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RESUMO: Objetivo: compreender as percepções dos estudantes de enfermagem relacionada 
à Qualidade de Vida (QV) durante a trajetória acadêmica em uma Universidade Pública 
Federal. Método:  estudo exploratório, qualitativo, realizado com 14 estudantes de uma 
Universidade Pública Federal, entre agosto e outubro de 2012. Os instrumentos de coleta de 
dados foram a entrevista semiestruturada e o diário de campo, com posterior análise de 
conteúdo. Resultados: Emergiram duas categorias: “A universidade... Entre promotora e não 
promotora da qualidade de vida” e “Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de 
Curso como causa dos problemas de saúde”. As dimensões promotoras da QV foram: 
atividades em grupo, interação entre comunidade científica-comunidade e, conhecimentos 
transformados na universidade. Quanto às não promotoras da QV percebe-se: alimentação 
inadequada; exigência dos docentes; extensa carga horária e demanda de tempo elevada; e 
atividades práticas das disciplinas. Conclusão: Infere-se a necessidade de adaptações na 
trajetória acadêmica para assegurar uma melhoria na QV. 
Descritores: Programas de graduação em enfermagem; Enfermagem; Qualidade de vida; 
Estudantes de enfermagem. 
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ABSTRACT: Aim: to understand the perceptions of nursing students related to Quality of 
Life (QL) during the academic trajectory at a Federal Public University. Method: an 
exploratory, qualitative study carried out with 14 students from a Federal Public University 
between August and October 2012. The instruments of data collection were the 
semistructured interview and the field diary, with subsequent content analysis. Results: Two 
categories emerged: "The university ... either promoter and non-promoter of quality of life" 
and "Supervised Internship and Course Conclusion Paper as the cause of health problems". 
The promoting dimensions of QL are: group activities, interaction between community-
scientific community, and the knowledge transformed in the university. Regarding the non-
promoters of QL, we can see: inadequate feeding; Teachers' requirements; Extensive 
workload and high time demand; and, practical activities of the subjects. Conclusion: There 
is a need for adaptation in the academic journey to obtain an improvement in the QL. 
Descriptors: Nursing undergraduate programs; Nursing; Quality of life; Nursing students. 
 
RESUMEN: Objetivo: Comprender las percepciones de los estudiantes de enfermería 
relacionadas a la Calidad de Vida (CV) durante la trayectoria académica en una 
Universidad Pública Federal. Método: estudio exploratorio, cualitativo, realizado con 14 
estudiantes de una Universidad Pública Federal, entre agosto y octubre de 2012. Los 
instrumentos de recolección de datos fueron la entrevista semiestructurada y el diario de 
campo, con posterior análisis del contenido. Resultados: fueron identificadas dos categorías: 
"La universidad ... Entre promotora y no promotora de la calidad de vida" y "Práctica 
Supervisada y Trabajo de Conclusión de Curso como causas de los problemas de salud". Las 
dimensiones promotoras de la CV fueron: actividades en grupo, interacción entre comunidad 
científica-comunidad y conocimientos transformados en la universidad. Mientras las no 
promotoras de la CV fueron: alimentación inadecuada; exigencia de los docentes; extensa 
carga horaria y demanda de tiempo elevado; así como actividades prácticas de las 
disciplinas. Conclusión: Se infiere la necesidad de adaptaciones en la trayectoria académica 
para asegurar una mejoría en la CV. 
Descriptores: Programas de graduación em enfermería; Enfermería; Calidad de vida; 
Estudiantes de enfermería. 
 
INTRODUÇÃO 
A temática Qualidade de Vida (QV) passou a ser discutida na década de 60 entre os 
campos das ciências humanas e biológicas,1 e tem sido analisada como uma representação 
social a partir de parâmetros subjetivos – referentes ao bem estar e nível de realização pessoal 
–  e objetivos – que avalia a satisfação das necessidades humanas básicas e grau de 
desenvolvimento socioeconômico.2-3 
Apesar da complexidade em alcançar uma definição consensual, nota-se que a 
temática QV tem despertado novos interesses de investigações científicas, tornando-se 
amplamente discutida como um conjunto de relações que envolvem além da saúde biológica, 
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a necessidade de bem estar físico e psicológico, assim como o equilíbrio entre as relações 
econômicas, sociais, de crenças, hábitos de vida e meio ambiente.4 
Atualmente, o conceito mais utilizado e que tem sido preconizado pela Organização 
Mundial da Saúde, define QV como a “percepção do indivíduo de sua posição na vida no 
contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações”.5:1405  
A QV para estudantes pode ser analisada como fruto de um processo de construção, 
conquista e aprendizado dentro da universidade. Esta pode ser considerada como um espaço 
promotor de fenômenos estruturais de ordem macro sociológicas, bem como estes podem 
afetar as atitudes e os comportamentos dos estudantes.2 
O período de formação vivenciado pelos estudantes do curso de enfermagem é 
marcado por mudanças, entre elas: felicidade do relativo domínio dos múltiplos 
conhecimentos teóricos; reconhecimento e realização social; ansiedade da práxis; e angústia 
da produção acadêmica ao término do curso.6 
Um estudo em uma universidade pública mexicana com estudantes de três divisões 
acadêmicas, ciências biológicas e da saúde, entre outros, identificou-se que a cada quatro 
estudantes, um sofreu algum tipo de estresse que afetou 23% de suas atividades diárias, 
demonstrando como tal fenômeno se relaciona com o sofrimento emocional, relações sociais 
dos estudantes e contribui para uma autopercepção negativa de sua QV. Assim, a elucidação 
de tais aspectos ainda é fator crucial no delineamento de alternativas para promoção do bem 
estar de estudantes no ambiente universitário.7 
Acredita-se que com o passar dos semestres haja um aumento progressivo do estresse, 
fato que pode ser compreendido, dentro da dinâmica da vida universitária, cujas exigências, 
obrigações e tarefas são intensificadas como forma de subsidiar o embasamento técnico 
científico dos graduandos, por meio da atuação nos serviços de saúde, assim como pela 
necessidade de imersão no mercado de trabalho.8 
Compreende-se que os indivíduos ao caracterizarem a sua QV, levam em consideração o 
estado de felicidade e bem estar, que permite obter um estilo de vida satisfatório em relação à 
saúde; afetividade; relacionamento social e interpessoal; e a satisfação amorosa e profissional.9 
Assim, a avaliação da QV é importante para compreender de que maneira esta tem determinado 
influências nos costumes, na saúde, perspectivas e formação profissional dos estudantes. 
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Assim, torna-se importante identificar as percepções de estudantes de enfermagem em 
relação às situações presentes na formação profissional que podem gerar processos 
influenciadores na QV. A partir disso, podem ser propostas e desenvolvidas medidas de apoio 
e qualidade à trajetória acadêmica. 
O questionamento mobilizador da pesquisa foi: Qual a percepção do estudante 
concluinte do curso de enfermagem de uma Universidade Pública Federal em relação à QV 
vivenciada na trajetória acadêmica? Assim, o presente estudo tem como objetivo compreender 
as percepções dos estudantes de enfermagem relacionada à QV durante a trajetória acadêmica 
em uma Universidade Pública Federal. 
 
MÉTODO 
O presente artigo é resultante do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulado 
“Qualidade de vida na percepção dos estudantes do curso de enfermagem de uma universidade 
pública federal”. Trata-se de um estudo exploratório descritivo de caráter qualitativo.  
O campo de investigação foi uma Universidade Pública Federal localizada no estado 
da Bahia. A coleta de dados foi realizada entre o período de agosto e outubro de 2012. Os 
critérios de inclusão para a pesquisa foram: regularidade da matrícula no último período 
acadêmico; ter idade superior a 18 anos; estar desenvolvendo as atividades requeridas para a 
conclusão de curso, tais como: Estágio Supervisionado I ou II; e em fase de elaboração do 
TCC. Os participantes elegíveis para o estudo compreenderam um quantitativo de 32 
estudantes do curso de enfermagem.  
A seleção dos participantes foi realizada por meio de sorteio aleatório de 50% (16 
estudantes) elegíveis para o estudo. Entre estes, houve duas recusas de participação, 
resultando em uma amostra final de 14 estudantes, não sendo realizadas substituições, por 
entender que o quantitativo de dados coletados, obedeceu o critério de saturação teórica que 
passa a ser atingido quando os dados apresentam repetições ou redundâncias.10 
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), em 09 de 
setembro de 2012, com o parecer Nº 93.453 numero do CAAE: 01664912.9.0000.0056, 
baseando-se nos princípios éticos da Resolução N° 466 de 12 de Dezembro de 2012 do 
Conselho Nacional de Saúde,11 sendo respeitados todos os aspectos éticos e legais dos estudos 
que envolvem seres humanos.   
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As entrevistas semiestruturadas e individualizadas foram realizados após a aceitação dos 
participantes mediante a assinatura do TCLE. Para preservar a fidedignidade das respostas 
verbalizadas pelos participantes, as falas dos entrevistados foram audiogravadas, na própria 
universidade de investigação, com tempo médio de duração de 30 minutos. Para caracterizar e 
manter o anonimato dos participantes foram utilizadas abreviaturas E, para identificar 
“estudante”, e sequências numerais de 01 a 14, indicativos do número de ordem do entrevistado. 
O instrumento empregado para as entrevistas foi constituído pelos seguintes 
questionamentos: O que é qualidade de vida?; Enquanto estudante do curso de enfermagem 
você acredita que tem qualidade de vida? Você acredita que a qualidade de vida poderá 
influenciar o processo de formação acadêmica? Quais as situações são consideradas 
promotoras e não promotoras de qualidade de vida durante a graduação? 
A análise dos dados se deu por meio do método de análise de conteúdo, realizada a 
partir da proposta de interpretação qualitativa seguindo três polos cronológicos: Pré-análise 
compreendida como a fase de organização, que objetivou sistematizar as ideias iniciais; 
Exploração do material: compreendida como uma “fase longa e fastidiosa que consiste 
essencialmente em operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de 
regras previamente formuladas”; e Tratamento dos resultados obtidos e interpretação, que 
buscou identificar os aspectos que direcionavam as expectativas dos participantes da pesquisa 
em relação à temática qualidade de vida, compreendendo assim, o real contexto da percepção 
vivenciada pelos estudantes.12:127 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para melhor compreensão dos resultados, esses estão organizados em duas categorias: 
“A universidade... Entre promotora e não promotora da qualidade de vida”, disposta em duas 
subcategorias “Aspectos promotores da qualidade de vida na universidade” e “Aspectos não 
promotores da qualidade de vida na universidade”, e a segunda categoria intitulada “Estágio 
Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso como causa dos problemas de saúde”. 
Houve predominância do sexo feminino (71,4%) entre os participantes do estudo, 
reforçando a questão de gênero na enfermagem enquanto profissão; a idade variou entre 22 a 
30 anos (23,54 + 1,3); 85,8% dos estudantes eram solteiros e não possuíam filhos, evidências 
que convergem com outros estudos.13-14Do total, 64,2% residiam com outras pessoas que não 
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fazem parte do contexto familiar próprio; 35,7% relataram possuir atividades remuneradas; 
50% não utilizavam nenhum meio de transporte para ter acesso à universidade; e 7,2% 
utilizavam meio de transporte público. Em relação aos hábitos de vida, 64,3% afirmaram não 
praticar nenhum tipo de atividade física e 35,7% referiram pouca disponibilidade para o lazer. 
 
A universidade... Entre promotora e não promotora da qualidade de vida 
Os resultados fundamentaram a construção de três dimensões promotoras e outras quatro 
dimensões não promotoras da QV (Figura 1). Quando questionados sobre quais aspectos 
promoveriam a QV na universidade, os estudantes direcionaram as respostas para o ambiente 
universitário como um todo, não relatando potencialidades específicas da graduação em enfermagem.  
O excesso de atividades acadêmicas, as quais exigem uma demanda de tempo 
excessiva, com prazos a cumprir, foi citado como o aspecto mais relevante, no que diz 
respeito aos fatores não promotores da QV. A alimentação, considerada como um dos 
aspectos que favorecem a QV ficou em um plano inferior de prioridades. 
 
Figura 1 – Aspectos promotores e não promotores de qualidade de vida na universidade. 
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Aspectos promotores da qualidade de vida na universidade 
As relações interpessoais no âmbito acadêmico parece se constituir como uma ação 
fundamental para estes estudantes, que compreendem a necessidade de compartilhar o 
aprendizado com toda a sociedade. Essa interação é caracterizada como um importante 
instrumento, para que o estudante possa compreender a sua função social, enquanto sujeitos 
com potencial para estimular a prevenção de riscos e agravos, bem como a promoção do 
cuidado da comunidade que também é corresponsável.15 
A figura 2 ilustra, a partir dos relatos das (os) participantes, as três dimensões 
promotoras da QV. 
 
Figura 2 – Dimensões promotoras da QV na universidade. 
 
 
 
 
 
 
O ambiente universitário reúne uma ampla diversidade cultural entre os atores que o 
compõe, desse modo, os participantes do estudo apontam que a interação entre as pessoas 
tanto na universidade quanto na comunidade externa colabora para troca de experiências, 
costumes, valores e crenças, construindo um contexto favorável para a QV.16 
A busca pela interação entre os estudantes-universidade-comunidade atribui-se ao 
afastamento do contexto familiar após o ingresso na universidade. Esse estudo evidenciou que 
64,2% dos participantes não residiam com familiares, buscando assim a construção de novas 
relações e vínculos de apoio social.17-18 Além disso, o percentual de 85,8% de discentes solteiros e 
sem filhos, encontrados nesse estudo, podem favorecer a formação de novas redes de apoio social. 
[...] tem toda a interação que acontece entre as pessoas dentro da 
universidade [...], a relação com outras pessoas e até com a própria 
comunidade. (E13) 
Além das relações interpessoais, os relatos denotam a formação curricular como 
importante ferramenta para a construção dos valores estabelecidos para o desenvolvimento 
crítico e intelectual dos estudantes. A realização das atividades científicas e o conhecimento 
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teórico/prático aprendidos na universidade são subsídios valiosos para o aperfeiçoamento e 
promoção da QV.16 
[...] Por exemplo, as atividades que a gente realiza em grupo, isso é 
muito bom porque propicia uma aprendizado pra a gente enquanto 
pessoa e  enquanto estudante [...]. (E01) 
Ao tratar das atividades em grupo, o relato de E01 permite inferir que tal estratégia 
metodológica pode assegurar um posicionamento não hierárquico entre os conhecimentos 
científicos e empíricos que podem ser compartilhados. Quanto a organização e funcionamento 
das atividades em grupo, encontra-se embasamento nos princípios freireanos quando propõe a 
comunicação horizontalizada, compartilhamento de saberes, reflexão críticas das ações 
cotidianas, estímulo a autonomia e protagonismo dos atores, a fim de alcançar a emancipação 
dos grupos oprimidos.19 
As atividades científicas quando abordam o contexto de formação dos estudantes de 
enfermagem e da comunidade onde atuam, possibilitam a aproximação destes com a realidade 
social. Com efeito, resulta-se em benefícios para o enriquecimento das pesquisas científicas e 
o aprimoramento da formação pessoal e profissional, na medida em que estes são capazes de 
contribuírem para a melhoria da QV e condições de saúde da sociedade.20 
Quando tem prática de enriquecimentos pessoal, quando tem cursos 
que [...] trazem também o conhecimento. (E14) 
Nessa perspectiva, percebe-se que a atuação acadêmica permite o desenvolvimento de 
uma ótica ampliada para a estudante, que passa a internalizar habilidades aprendidas na sala 
de aula e em participações em eventos científicos de ensino, pesquisa e extensão. Desse 
modo, a formação em enfermagem defronta-se com o desafio de despertar no estudante, a 
“competência técnica e política; dotados de conhecimento; raciocínio, percepção e 
sensibilidade para as questões da sociedade, devendo estar qualificados para intervir em 
contextos de incertezas e complexidade”.8:181  
Aspectos não promotores da qualidade de vida na universidade 
As quatro dimensões não promotoras da QV na universidade foram intituladas como: 
1 – Alimentação inadequada na universidade; 2 - Exigência dos docentes; 3 - Extensa carga 
horária e demanda de tempo elevada; 4 – Atividades práticas das disciplinas. 
Os participantes demonstram que a proposta de ensino empregada na instituição, tende 
a dificultar a articulação de outras atividades que possam gerar a satisfação no seu cotidiano. 
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As tarefas acadêmicas exigem que o discente permaneça nas dependências da universidade 
diuturnamente, de maneira que dificulta uma alimentação adequada. 
[...] Quando eu preciso ficar aqui para almoçar na cantina é péssimo 
o almoço da cantina e não temos opções então tenho que comer a 
comida ruim. (E12) 
Associado a má alimentação, os participantes do estudo atribuem o estresse e o tempo 
escasso para realização de atividades não acadêmicas ao alto nível de exigência dos docentes. 
Os discentes entendem que, por experienciarem das mesmas dimensões não promotoras de 
QV, os docentes deveriam compreender e modificar a sua maneira de atuar.17 
A falta de tolerância dos professores, porque são pessoas que 
esqueceram que já passaram por esse processo de formação e eles 
esquecem que temos uma vida [...]. (E11) 
A extensa carga horária e o tempo despendido para o cumprimento de outras 
demandas são fatores que ratificam o descontentamento dos estudantes17 relacionado à 
ausência e ou diminuição da QV no âmbito acadêmico. O relato do E08 parece subentender a 
existência de algumas atividades que sofrem atravessamentos no seu planejamento, portanto, 
os estudantes convivem com “horários” incertos, o que dificulta os modos de organização das 
suas atividades cotidianas. 
[...] Você não consegue ter um horário para as suas atividades de 
forma organizada e é isso assim muito ruim. (E08) 
Pode-se afirmar que o processo de ensino aprendizagem na universidade tem sido 
prejudicado, porque o elevado cumprimento de carga horária instituída no currículo 
acadêmico tem interferido na QV dos estudantes da graduação. O método de execução das 
atividades práticas exercidas por algumas disciplinas, também motivam a insatisfação.  
[...] A universidade falha no deslocamento da grade curricular, 
principalmente quando temos práticas fora da cidade, que você perde 
tempo no deslocamento e isso atrapalha a qualidade de vida. (E13) 
Os estudantes necessitam fazer uma articulação diferenciada em sua rotina diária, pois 
precisam diminuir a quantidade de horas de sono e repouso, investindo parte do seu tempo no 
itinerário de deslocamento da residência até o destino de origem, o que poderá acarretar maior 
sobrecarga de atividades a serem cumpridas, além da exposição aos riscos vinculados a 
acidentes de trânsitos. Tal dificuldade justifica-se, pois 50% dos discentes residem próximo à 
universidade e não utilizam nenhum transporte para o seu acesso, assim, quando se trata de 
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práticas a serem realizadas em outros municípios são experienciados outros aspectos não 
promotores da QV. 
O relato abaixo, ratifica a demanda de atividades da graduação em enfermagem como 
fator limitador da QV, contudo a (o) participante não considera inexistente a QV na 
experiência universitária. Nesse particular, requer ao universitário assumir o planejamento e o 
protagonismo das suas atividades, dispostos a buscar harmonia entre as ações de caráter 
profissional, acadêmico e que envolvam o cuidado à saúde, o lazer, a alimentação adequada e 
o bem-estar.6,9 
Cabe retomar o percentual de 64,3% e 35,7% dos estudantes, participantes desse 
estudo, que não realizam atividade física tampouco utilizam seu tempo para o lazer, 
respectivamente, cenário potencial para o desenvolvimento de estresse nos discentes14. Tal 
resultado corrobora com as evidências dos estudos que investigaram os de enfermagem do sul 
e sudeste do país13-14. Pode-se supor que na sua jornada diária os discentes não encontram 
disponibilidade para tais atividades ou, por outro lado, os discentes não buscam a organização 
e planejamento da sua rotina. 
[...] uma qualidade de vida bastante restrita porque a demanda do 
curso e até a desorganização da própria pessoa acaba fazendo com 
que a própria pessoa tenha uma qualidade diminuída em 
decorrências das atividades. (E13) 
Parece evidente que o estresse e o descontentamento dos estudantes que precisam cumprir 
atividades curriculares, em algumas situações, iniciam desde o momento que estes precisam sair 
de suas residências e ter que conciliar a vida social e familiar com as atividades acadêmicas.21 
Para esses sujeitos o tempo de percurso de uma viagem é caracterizado como horas perdidas em 
que o acadêmico poderia estar ofertando uma maior dedicação para os estudos.13 
Tais exposições resultam em situações que os levam a etapas de instabilidades emocionais, 
o que poderá ocasionar influências nas demandas curriculares dos estudantes de enfermagem, de 
modo a conviverem com etapas estressantes durante o processo de formação acadêmica.22 
Diante das expressões referidas quanto as situações promotoras e não promotoras de QV, 
verifica-se que os estudantes de enfermagem, durante o seu processo de formação, esteve convivendo, 
articulando e adaptando as suas atividades curriculares perante as dificuldades e facilidades existentes.  
Essa experiência demonstra que todas as vivências, sejam elas facilitadoras ou não 
para a formação acadêmica,  podem estar gerando  atitudes impulsoras e desafiantes, que lhes 
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darão o propósito de avançarem a jornada estudantil e se prepararem para a nova etapa, ao 
entrarem no mercado de trabalho enquanto profissionais de enfermagem. 
 
Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso como causa dos problemas 
de saúde 
Estudantes referiram insatisfação com a sua QV devido à dedicação dispensada para a 
realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e para as práticas no Estágio 
Supervisionado (ES), as quais devem ser cumpridas por todos os estudantes no último período 
da graduação em enfermagem. A figura 3 ilustra os principais relatos que apontam o TCC e o 
ES como atividades que pouco contribuem para a QV do estudante. 
Figura 3 – Percepções acerca do estágio supervisionado e trabalho de conclusão de curso 
relacionados à qualidade de vida. 
 
As  práticas de campo vivenciadas pelos acadêmicos de enfermagem no último ano do 
estágio supervisionado, ocasiona o acréscimo de novas adaptações e maior ansiedade diante 
das situações que oferecem incertezas, conflitos e sofrimento. Os anseios e as dificuldades 
emocionais são as formas que estes estudantes têm experiência dos sentimentos durante a 
trajetória curricular.22 
 Ao ser considerado os relatos de indisponibilidade de tempo devido a demanda 
curricular, observa-se que as atividades do ES e a produção do TCC foram os fatores mais 
citados enquanto elementos que tem fortalecido o descontentamento direcionada a QV destes 
acadêmicos. Com efeito, pode-se proferir que o Plano Pedagógico do Curso (PPC) de 
enfermagem da instituição anteriormente referida, tem sido um potencializador de insatisfação 
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e possiveis ônus para a vida pessoal, profissional e até mesmo para a saúde destes estudantes, 
por pouco propiciar um equilíbrio fisico/mental durante a graduação. 
Aqueles discentes que alcançam o último período da graduação apresentam ainda 
anseios relacionados ao término do curso, as expectativas e as incertezas que os aguardam 
após a diplomação de enfermeira (o).23 Cabe destacar que o ES é o primeiro componente 
curricular do curso que oferece uma carga horária extensa, propondo ao graduando conviver com 
todas as problemáticas reais que envolvem o processo de trabalho do enfermeiro, adaptando, 
reorganizando ou até mesmo rompendo com algumas atividades diárias. (Figura 4). 
 
Figura 4 – Mudanças no cotidiano do estudante face às atividades do estágio supervisionado 
e do trabalho de conclusão de curso. 
 
Os efeitos da sobrecarga de atividade, conforme relatos expostos podem ser elementos 
desencadeadores de alterações na vida social e na saúde destes estudantes que, além de 
tolerarem problemas emocionais devido à sobrecarga de atividades, também poderão sofrer 
alterações no organismo ocasionando resultados negativos para a QV e a afetividade destes 
acadêmicos enquanto seres humanos.8 
Observa-se que rotineiramente se eleva o número de pessoas que não usufruem do 
suporte adequado para lidar com as diferentes fontes de tensão diária, o que tem conduzido a 
um maior quantitativo de indivíduos que convivem com o estresse e com necessidades 
psicológicas.7,16 
 ISSN 2179-7692  Rev Enferm UFSM 2017 Abr./Jun.;7(2): 152-166 164
Com as contextualizações feitas, ressalta-se que as discussões geradas a partir da 
disponibilidade de tempo; carga horária excessiva; cumprimento das atividades de final de 
curso – TCC e ES – proporcionaram situações geradoras de insatisfações no contexto dos 
estudantes do curso de enfermagem. Dessa forma, pode-se inferir que estes acadêmicos 
necessitam manter adaptações contínuas em seus estilos de vida pessoal e social, a fim de que, 
possam assegurar uma QV e proporcione a continuidade das atividades curriculares e o êxito 
da diplomação. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se afirmar que existem determinantes estruturais, organizativos e situacionais, 
que geram satisfações positiva ou negativa dos estudantes de enfermagem acerca da sua QV e 
demarcam o bem estar desses indivíduos no espaço da universidade, exercício das tarefas, 
cumprimento de responsabilidades e nas relações entre discente - docente.  
Para melhor compreensão da QV dos estudantes se faz necessário investigações com 
abordagem dinâmica e plural das dimensões da subjetividade humana, a qual pode determinar 
o grau de satisfação com a QV e estabelecer o tipo de convívio com as demandas, conflitos, 
exigências e processos impostos pelas relações institucionais e sociais sejam elas escolares, de 
trabalho ou até mesmo universitárias.   
O estudo limita-se por retratar uma realidade locorregional, associado a escassez de 
estudos que auxiliassem na discussão dos resultados encontrados. Portanto, tais limitações 
remetem à necessidade de se investigar a temática em outros cenários, como realizar 
investigações comparativas entre períodos da trajetória acadêmica ou ainda, entre instituições 
de ensino superior estaduais ou privadas. 
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